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A
alegria e saborosas comi-
das com o São João. A rica
cultura popular brasileira é
exaltada e comemorada do
jeito que a maioria do povo
gosta: música, bebida e uma
mesa farta de comidas típi-
cas

Pé de moleque,   rapadu-
ra, pamonha, canjica, coca-
da, mugunzá, cachorro-quen-
te, bolos de milho, tapioca e
de carimã. São muitas as op-
ções de sabor que enchem
a boca dos amantes do perí-
odo junino e que justamente
por isso se permitem ao exa-
gero sem pensar nos riscos.

Mas como não é só de
festa e comida que se
vive,  especialistas alertam
para a importância de se ater
aos excessos. Nesse perío-
do do ano, não são apenas
as calorias que podem au-
mentar, mas também a en-
trada de pessoas em unida-
des de saúde com mal-estar

dorado pelos bra-
sileiros, e princi-
palmente pelos
nordestinos, o mês
de junho chega tra-
zendo muito forró,

Excessos no São João podem agravar doenças
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As iguarias gastronômicas desta época são de deixar qualquer um com água na boca, mas é preciso cuidado
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provocado pelo desconforto
estomacal, pelo alto índice
glicêmico, pelo colesterol alto
e por placas de gorduras nas
artérias que aumentam os
riscos de infarto e AVC.

 De acordo com
a Organização Mundial da
Saúde (OMS), uma dieta
equilibrada e saudável pre-
cisa levar em conta o contex-
to cultural, os alimentos dis-
poníveis localmente, bem
como os hábitos alimenta-
res, entre outros fatores.

Segundo o nutricionista
Vitor Albuquerque,  a atenção
deve ser redobrada para
quem tem doenças preexis-
tentes e outras condições de
saúde, como diabetes, co-
lesterol e triglicerídeos altos,
além de excesso de peso.
“As pessoas com problemas
renais devem ficar alertas
aos alimentos que contêm
muito sal. O ideal seria man-
ter uma
alimentação  alimentos in
natura ou minimamente pro-
cessados”, afirma.

 O nutricionista cita o
guia da alimentação brasilei-
ra, elaborado pelo Ministério
da Saúde, e diz que todo bra-
sileiro pode curtir bastante o
arraiá  mantendo uma dieta

saudável. “Evitar alimentos
embutidos, como salsicha e
presunto, bolos industrializa-
dos e preferir comidas como
milho, coco, mandioca,
amendoim, batata-doce. Se
preparados corretamente,
são benéficos ao organis-
mo”, acrescenta.

Além disso, continua Al-
buquerque, é importante que
quem prepara os quitutes se
atenha ao açúcar, à gordura
e ao sal. “Pode trocar a salsi-
cha do cachorro-quente por
carne desfiada, evitar o leite
condensado na canjica, me-
nos açúcar e mais canela. Pi-

poca de panela melhor do
que micro-ondas, além de
cortes de carnes mais ma-
gros”, explica.

ANTES DE CRISTO
É válido lembrar que as

festas regadas a bebida e a
comida neste período junino

antecedem crist ianismo.
Nessa época do ano, há sé-
culos, muitos povos come-
moravam o início da colheita
e pediam aos deuses fartura
para as próximas.

“O hábito de se fartar de
comida é antigo. No Brasil,
os povos originários também
faziam rituais de celebração
ligados à agricultura, com
danças e muita comida e cal-
dos. Com a chegada dos por-
tugueses e os festejos juni-
nos cristãos, eles adapta-
ram os pratos do festejo de
São João, São Pedro e San-
to Antônio,  ao que tinha boa
colheita no inverno brasilei-
ro, como o milho.”, comenta
o nutricionista Victor Albu-
querque.

O especialista conta, ain-
da, que as comidas juninas
que se tem atualmente tem
referência nas culinárias in-
dígenas e africanas. Um
desses alimentos é justa-
mente o milho, que com a
ajuda das receitas das culi-
nárias indígenas e africanas
se tornou o ingrediente prin-
cipal dos pratos mais famo-
sos das festas juninas bra-
sileiras, como canjica, pa-
monha, curau, pipoca, bolo
de milho entre outros.

SEM EXAGERO
È importante consumir alimentos com moderação, recomenda especialistas em saúde

Um levantamento do site
‘Booking.com’, sobre viagens
no Brasil, apontou que houve
um aumento de 112% na bus-
ca de famílias brasileiras por
passagens áreas com a pro-
ximidade das férias do meio
do ano. A cidade de Arraial
d’Ajuda, distrito do município
baiano de Porto Seguro, ficou
entre as cinco cidades do país
com mais procura por aco-
modação brasileiras para as
férias do meio do ano, com
datas entre os meses de ju-
nho e agosto de 2024.

Que a cidade litorânea e
paradisíaca da Bahia  há mui-
tos anos tem se firmado
como destino turístico nacio-
nal não é novidade, uma vez
que integra a chamada Rota
do Descobrimento do Brasil.

Mas, dessa vez, a procura
por ela, como destino de fa-
mílias, conforme aponta a
pesquisa do Booking.com,

MEIO DO ANO
Arraial d’Ajuda entre as 5 mais procuradas para as férias
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corroborou com os dados da
pesquisa Tendências de Tu-
rismo do Ministério do Turis-
mo, segundo os quais 55%
das viagens realizadas pelos
brasileiros são com parentes.

Conforme o levantamen-
to da plataforma, Arraial
d’Ajuda está na lista das cin-
co mais procuradas ao lado
de Santo Amaro (MA), Ubatu-
ba (SP), Ilhabela (SP) e Bal-
neário Camboriú (SC) e Arrai-
al d’Ajuda (BA).

Para chegar  lá, o viajan-
te tem a primeira opção de
parada a cidade Porto Segu-
ro, onde existe um aeroporto
a 10 km do centro de
Arraial.  De Porto Seguro, é
possível fazer travessia de
balsa tanto como pedestre
quanto de carro. Mas tam-
bém é  possível fazer o traje-
to por estrada: são  cerca de
68 km;

Arraial d’Ajuda é um mis-
to de riquezas histórico-cultu-
rais de tranquilidade e auten-
ticidade, oferecendo aos tu-
ristas belas paisagens, mas

também muita história, boa
gastronomia, arte e cultura, a
começar pela Rua do Mucu-
gê. Lá, se encontra a Praça
Caminho do Mar e o Morocha
Club, uma opção para quem
quer ouvir música e interagir
com a cultura e os morado-
res locais

No quesito praia, uma
parada obrigatória é a praia
da Pitinga, onde é possível
avistar falésias que encan-
tam gente do mundo
inteiro.  Não é à toa que o dis-
trito ficou entre os 20 lugares
mais acolhedores do mundo
na 12ª edição do Traveller
Review Awards anual, tam-
bém do Booking.com.

Além das belas praias, do
povo hospitaleiro, da riqueza
cultural e histórica, Arraial
acolhe o Festival Esquina do
Mundo, que conta com um
roteiro gastronômico onde as
pessoas mergulham em sa-
bores tradicionais do local.
Os turistas também tem me-
mórias com a Fonte Nossa
Senhora d’Ajuda, no centro
histórico: os nativos afirmam
que quem bebe da fonte
sempre volta ao distrito.

“Um lugar  agregador e
acolhedor, com gente de todo
mundo, religiões diferentes.
Os comerciantes são respei-
tosos e também amam os
animais”, afirma o turismólo-
go Eduardo Santana. Segun-
do ele, é comum que comer-
ciantes coloquem potes de
água e ração em seus esta-
belecimentos para os bichos
que moram nas ruas. “É uma
população ecologicamente
correta, que cuida da nature-
za e dos animais”.

Para o ministro do Turis-
mo, Celso Sabino, os dados

do levantamento da platafor-
ma corroboram o trabalho da
pasta para atrair mais pesso-
as a fazem turismo pelo
país.  ”Mais pessoas viajan-
do pelo Brasil é tudo o que a
gente quer, e o Governo Fe-
deral tem somado vários es-
forços neste sentido. Nós te-
mos trabalhado por isso e
para que as experiências dos
turistas sejam agradáveis,
seguras e positivas não ape-
nas para o viajante, mas para
todos os trabalhadores e em-
presários do setor” destacou.

Em outro levantamento
recente, o Booking apontou
que 60% das famílias brasi-
leiras querem viajar para des-
tinos econômicos. Conforme
o mesmo estudo, passar
tempo de qualidade junto a
parentes é o desejo de 66%
dos turistas, e outros 54%
pretendem conhecer novos
lugares. A pesquisa do site
considera como família gru-
pos com ao menos uma cri-
ança ou adolescente.

Tendências - A pesquisa
Tendências de Turismo do
MTur apresenta vários pontos
de interesses dos viajantes
brasileiros. Para os entrevis-
tados no estudo, a principal
escolha são destinos de sol
e praia, eleitos por 51% dos
consultados. Em seguida
vêm, respectivamente, cam-
po, com 9% das intenções;
ecoturismo (9%); saúde e
bem-estar (5%); diversão no-
turna (5%) e aventura (4%).

De acordo com o levanta-
mento, 43% do público ouvi-
do deve fazer alguma viagem
turística em 2024. Deste to-
tal, 92% pretendem aprovei-
tar as belezas e atrações do
Brasil.

 
 

Nesta terça-feira (11), o
governador Jerônimo Rodri-
gues prestigia, a partir das 9h,
a Bahia Farm Show, maior fei-
ra agropecuária do Norte e
Nordeste, no município de
Luís Eduardo Magalhães.
Durante o evento, o gestor
participa do lançamento do
Plano ABC + Bahia para adap-
tação às mudanças climáti-
cas na agropecuária e da
nova sede e centro de análi-
se de fibras da Associação

Jerônimo Rodrigues participa
de lançamentos na Bahia Farm

Baiana dos Produtores de Al-
godão (Abapa).

Ainda haverá visitações
aos estandes das secretari-
ais estaduais, incluindo o da
Agricultura Familiar da Bahia,
com 33 boxes, da Agência de
Fomento do Estado da Bahia
(Desenbahia) e da Secreta-
ria da Agricultura, Pecuária,
Irrigação, Pesca e Aquicultu-
ra (Seagri) onde serão reali-
zadas palestras e reuniões,
durante a feira.

A Prefeitura de Salvador e
a Organização de Estados
Ibero-Americanos para a
Educação, a Ciência e a Cul-
tura no Brasil (OEI) firmaram
um acordo de cooperação
técnica para gestão conjunta
do complexo cultural que in-
clui a Cidade da Música da
Bahia, a Casa das Histórias
de Salvador, o Arquivo Público
Municipal e a Galeria Merca-
do, todos no bairro do Comér-
cio. Os detalhes da iniciativa
foram divulgados pelo prefei-
to Bruno Reis nesta segunda-
feira (10) e pelo secretário de
Cultura e Turismo (Secult),
Pedro Tourinho.

Na oportunidade, os ges-
tores também apresentaram
o projeto da Escola de Músi-
ca e Arte e a Sala de Espetá-
culos Letieres Leite (1959-
2021), que vão homenagear
o músico, educador e funda-
dor da Orkestra Rumpilezz,
destaque na luta pela valori-
zação da cultura afro-baiana
e da sua musicalidade no
mundo. Os novos equipa-
mentos, que vão integrar o

Prefeitura apresenta Escola de
Música e Artes Letieres Leite

Complexo Cidade da Música
da Bahia, estão em constru-
ção, com previsão de entrega
para 2025, e contam com re-
cursos do Banco de Desen-
volvimento da América Latina
(CAF).

“Esta será a maior esco-
la de música do Brasil. Será
aqui em Salvador, no Comér-
cio, para valorizar ainda mais
esta região. Todos sabem o
esforço e os investimentos
que temos feito para valorizar
o Centro Histórico. Aqui, será
transmitido o conhecimento
de Letieres Leite, a didática,
para fortalecer a musicalida-
de da nossa cidade, e tudo
isso vai fazer com que os en-
sinamentos desse nosso
maestro sejam passados
para as gerações presentes
e para as gerações futuras”,
destacou Bruno Reis

A Prefeitura, por meio da
Secult, está restaurando dois
prédios do Século XVII que
estavam em ruínas na Rua
Santos Dumont, no Comér-
cio, ao lado da Cidade da
Música.
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